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ATENÇÃO Palmeira D' Oeste
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Por MÊS

SEM TAXAS DE JUROS MENSAL

ÔP R do S LO
R ES I D E N C I A L

para ser FELIZ!
Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

REFORMA DO VELÓRIO MUNICIPAL
O Velório Municipal de Ma-

rinópolis foi reformado para 
oferecer melhores condições às 
pessoas que utilizam para velar 
seus entes.

Acreditamos que essa seja uma 

maneira do executivo municipal 
mostrar respeito aos que estão no 
local em um momento tão difícil.

Segundo a administração essa 
reforma já era solicitada pela po-
pulação há muitos anos e agora 

com aval do prefeito Joaquim 
Peres a obra foi executada.

Foi realizada pintura total do 
prédio, adaptação estrutural, 
manutenção e trocas elétricas, 
além de problemas de infiltração 

corrigidos.
Agradecemos a administração 

municipal, todos os funcionários 
envolvidos e a câmara municipal 
pela parceria e luta pelo conforto 
dos munícipes de Marinópolis.

MARINÓPOLIS

A empresa Delícias do Porco 
foi visitada pelos representantes 
da Associação Comercial no dia 
18/10 para tratarem de um assun-
to que não é comum na rotina da 
entidade.

Depois de unirem forças com 
os Vereadores Vilson de Dalas e 
Tomate a Associação Comercial 
ressaltou para os proprietários 
da empresa o quanto é impor-

tante para Palmeira D’Oeste 
à permanência da empresa no 
município.

Há tempos o Vereador Vilson 
de Dalas e Tomate já tratavam 
desse assunto junto aos empre-
sários e agora, com a chegada 
da Associação Comercial, fi-
cou definido que a empresa 
FICARÁ EM PALMEIRA 
D’OESTE.

O empresa, representada pelo 
Sr.  Jefferson Sestari afirmou que 
a transferência para Fernandópo-
lis será realizada normalmente, 
contudo, devido aos pedidos 
dos Vereadores, eles irão criar 
um setor de DEFUMADOS e 
manterá as famílias trabalhando 
na empresa.

A empresa se enche de esperan-
ça com funcionários do legislativo 

que buscam somar e pensam no 
seu município em PRIMEIRO 
LUGAR.

Agradecemos a presença dos 
representantes da Associação Co-
mercial, Celso Curti e Dim Polai-
ne, Além, claro! Aos vereadores 
Vilson de Dalas e Tomate.

Palmeira D’Oeste encontrará o 
progresso com pessoas que bus-
cam somar e não diminuir.

PARCERIAS QUE CONSTROEM
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Não vai faltar espaço

Você que está esperando ou em dúvida em adquirir seu lote.
O Loteamento Residencial Pôr Do Sol está vendendo seus  

Lotes de 200m² por apenas:

Infraestrutura toda em andamento

ESTRADAS RURAIS - PALMEIRA D’OESTE
SERÃO 6 QUILÔMETROS DE ESTRADA.

Mais uma vez o Prefeito Dodô 
foi pessoalmente checar o an-
damento de obras em Estradas 
Rurais.

Desta vez foi no Bairro Espirito 
Santo e serão 6 QUILÔMETROS 
DE ESTRADA. 

Os trabalhos serão acompa-
nhados pelo Fiscal da Prefeitura 
e pelo próprio prefeito durante 
as obras

Melhorias como, conservação, 
quebra de barrancos, nivelamento 
para controle do escoamento da 
água e “bigodes”, fazem parte 
das atividades realizadas pelo 
maquinário da prefeitura.

Desde o início de seus traba-
lhos o Prefeito Dodô continua 
mostrando muita preocupação 
com as estradas rurais e quem 
mora na zona rural tem observado 
máquinas trabalhando próximo 
de sua propriedade. 

Em outra oportunidade prefeito 
no disse que, pra ele “...estradas 
rurais não ligam apenas a proprie-
dade rural ao município urbano, 
mas sim, leva itens de consumo 
altamente necessários para nos-
so dia a dia, principalmente para 
nossa mesa...”

Parabenizamos o trabalho dos 
funcionários municipais coman-
dado pelo fi scal Léo, ao prefeito, 
aos vereadores, proprietários 
rurais que cedem o espaço de 
sua terra para a obra e todos os 
envolvidos que contribuem de 
alguma maneira.

PREFEITO DE SANTA FÉ DO SUL 
VISITA SÃO FRANCISCO

Por: Anderson Pimenta
O prefeito da Estância Turística 

de Santa Fé do Sul-SP, Ademir 
Maschio, esteve visitando o mu-
nicípio de São Francisco, onde 
foi recebido no Paço Municipal 
Edson Stelut (Sede da Prefei-
tura).

Oportunidade onde os prefei-
tos trocaram informações perti-
nentes à administração pública 
e sobre a gravidade nosso atual 
momento político econômico.

Prefeito Ademir, parabenizou 
o prefeito Maurício pelo bom 
trabalho que realiza cuidando da 
bela São Francisco e sua popula-
ção e fi nalizou dizendo:

“Maurício é o prefeito das 
grandes conquistas, foi o prefeito 
da região que mais conquistou 
juntos aos governos estadual e 
federal. Aproveito para convi-

região. O Maschio é o prefeito 
das inovações, das grandes trans-
formações” (Prefeito Maurício). 

O prefeito Maurício, confi rmou 
presença na inauguração da deco-
ração natalina de Santa Fé do Sul 
e retribuiu o convite convidando 
o prefeito Ademir Maschio para 
prestigiar com sua presença no 1º 
Moto Rock in São Francisco que 
acontecerá nos dias 13, 14 e 15 
de dezembro desse ano de 2019. 

Foto: Foto: Maurício Honó-
rio de Carvalho (prefeito de São 
Francisco) e Ademir Maschio 
(prefeito da Estância Turística 
de Santa Fé do Sul).

PREFEITURA DO MUNICÍ-
PIO DE SÃO FRANCISCO SP.

Visite nosso site: http://saofran-
cisco.sp.gov.br/

GOVERNO DO POVO - CI-
DADE FELIZ 

dar toda São Francisco e região 
para a inauguração da decoração 
natalina da nossa Estância Tu-
rística de Santa Fé do Sul que 
acontecerá no dia 15 de novem-
bro próximo” (Prefeito Ademir).  

Por sua vez o prefeito Maurício 
Honório de Carvalho, disse:

 “A população de Santa Fé do 
Sul está de parabéns por eleger o 
Ademir Maschio para prefeito, 
foi um avanço, surge aqui uma 
nova liderança regional que 
poderá fazer muito não só pela 
Estância Turística de Santa Fé 
do Sul, mas sim por toda nossa 
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Nesta última sexta-feira 27/09/2019 tivemos a tradicio-
nal Tarde Sertaneja de Palmeira D’Oeste onde diferentes 
municípios se encontram em nosso centro cultural para 
cantar e se divertir. O prefeito Dodô participou dando 

abertura ao evento e a coordenadora do CRAS Marcela 
narrou todo o conteúdo. A primeira Dama Andréa presti-
giou e permaneceu durante todo o evento. Tanto para quem 
assiste quanto para quem participa o evento é realmente 

emocionante e contagiante. Fica muito mais fácil entender 
a expressão “Melhor Idade” quando vemos os sorrisos nos 
rostos dos presentes. Nestes eventos a professora Priscila 
resgata junto aos idosos a trajetória do musica sertaneja 

de forma cantada. Parabenizamos a todos os funcionários 
que participam e colaboram de alguma forma!

Confi ram algumas fotos dessa maravilhosa tarde ser-
taneja.

TARDE SERTANEJA PALMEIRA D’OESTE
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Foi assinado em São Paulo 
Convênio para recapeamento 
TOTAL da prainha de Dalas e de 
mais 4 ruas do Distrito de Dalas.

Na ocasião estavam Prefeito Pe-
zão Montanari, Deputado Estadual 
Paulo Corrêa Júnior e o Presidente 
do Patriotas, Adilson Barroso.

A Prainha de Dalas e o Distrito 
de Dalas estavam precisando 
desse Recap e o Prefeito Pezão 
não mediu esforços para tal 
emenda.

O Vereador Vilson de Dalas 
nos passou que feitos como este 
estão ligados ao esforço conjun-
to do Prefeito Pezão, do Vice 
Dodô e todos os Vereadores.

A pavimentação asfáltica, 
como qualquer estrutura, sofre 
desgastes causados por fenôme-
nos climáticos, ação do tempo e, 
claro, pela própria rodagem de 
veículos. Torna-se necessária, 
periodicamente, a realização de 
serviços visando a conservação 
ou o reparo da malha de asfalto.

Normalmente, antes de qual-
quer intervenção, faz-se estu-
do da condição do pavimento, 
sempre precedido de duas ava-

liações, uma funcional e outra 
estrutural. O objetivo destas 
análises é a coleta de dados da 
condição da superfície pavimen-
tada para que sejam defi nidas 
as opções de restauração apro-
priadas.

Numa avaliação funcional, 
é observado se a área de roda-
gem apresenta trincos, racha-

duras, deformações defi nitivas 
ou superfi ciais. Em relação à 
estrutura, observa-se possíveis 
defl exões na superfície sob car-
ga ou a presença de bacias de 
deformação.

Na correção de defeitos fun-
cionais são empregados alguns 
tipos de revestimento, como 
lama asfáltica, com selagem de 

trincas e rejuvenescimento, tra-
tamento superfi cial simples ou 
duplo, que restaura a aderência 
superfi cial, microrrevestimento 
asfáltico, para minimizar con-
dição abrasiva acentuada, entre 
outros produtos e técnicas.

Parabéns a todos os envolvi-
dos! Principalmente a população 
de Dalas e Prainha de Dalas.

DALAS E PRAINHA DE DALAS

PREFEITURA DE SÃO FRANCISCO ASSINA DOIS 
CONVÊNIOS COM O GOVERNO DO ESTADO DE SÃO PAULO

O prefeito Maurício Honório 
de Carvalho esteve na capital 
São Paulo nessa terça-feira 03/
julho/2018 de Solidariedade do 
Governo do Estado de São Pau-
lo para assinatura do convênio 
Artesão.

O convênio Artesão tem por 
oferecer gratuitamente cursos 
de qualifi cação profi ssional 
para pessoas em situação de 
vulnerabilidade e que buscam 
uma recolocação no mercado 
de trabalho

O vice-prefeito José Yone-
zawa o Issau, acompanhou o 
prefeito Maurício nessa viagem.

Já de retorno à São Francisco 
na quarta-feira 04/julho/2018 
o prefeito Maurício recebeu 
um uma ligação telefônica da 
Secretaria de Habitação do Go-
verno do Estado, onde deveria 
estar de regresso à capital na 
quinta-feira dia 05/julho/2018 
para assinatura de um impor-

tante convênio.
Assim sendo o prefeito Maurício 

em um “bate-volta”, rapidamente 
retornou à São Paulo onde esteve 
na Secretaria da Habitação do Es-
tado de São Paulo e na presença do 
secretário Paulo Cesar Matheus da 
Silva, assinou um convênio no va-
lor de R$174.814,46 (cento setenta 
e quatro mil, oitocentos e quatorze 
reais e quarenta e seis centavo) 
para a construção de uma praça 
no Conjunto Habitacional José 
Honório de Carvalho “COHAB 
ZÉ HONÓRIO” a praça levará o 
nome de Praça da Bíblia.

Vale lembrar que esse convênio 
tem a participação do deputado 
estadual Orlando Bolçone e do 
ex-prefeito de São José do Rio 
Preto Valdomiro Lopes.

Por: Anderson Pimenta 
PREFEITURA DO MUNICÍ-

PIO DE SÃO FRANCISCO SP.
GOVERNO DO POVO – CI-

DADE FELIZ
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O campeonato regional de fut-
sal, tradicionalmente realizado 
em Palmeira D’Oeste no meio 
do ano trouxe junto contigo uma 
homenagem especial para uma 
pessoa muito especial, o Senhor 
Reinaldo Castellani.

O troféu Dim Castellani, faz re-
ferência a uma pessoa que dedicou 
muito dos seus esforços ao espor-
te. Por isso, o Professor Floriano, 
Secretário de Esporte, não pensou 
duas vezes ao realizar a homenagem 
ao Senhor Reinaldo Castellani. A 
família esteve presente durante o 
torneio e também fez uma nota de 
agradecimento. Oito equipes dis-
putaram o prêmio de R$ 4.000,00 
além to troféu de 1º lugar e elas são:

Campeonato Regional de Futsal – Palmeira D’Oeste 2018

# PALMEIRA D’OESTE 
(Time 1) - # Sorveteria Saborosa 
(Time 2 de Palmeira D’Oeste)

# Santa Fé do Sul - # Parana-
íba - # Selvíria - # Nova Canaã 
- # Pereira Barreto e # General 

Salgado
Em dois grupos com 4 times, 

todos se enfrentaram em suas 

chaves e os classifi cados foram 
direto para semifi nal. A grande 
fi nal foi disputada pelos times 

de Santa Fé e Paraní-
ba, onde a equipe de 
Santa Fé levou a me-
lhor.

Parabenizamos a 
todos os times pelo 
comportamento em 
campo, pela arbi-
tragem que mandou 
super bem, ao pro-
fessor Floriano (Tio 
Girão) pela organi-
zação do campeo-
nato e pela homena-
gem. Agradecemos 
também ao Prefeito, 

sempre solícito aos torneios es-
portivos de Palmeira D’Oeste, ao 
Vice Dodô e todos os Vereadores.
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EM #LIVE DO DETRAN/SP, MÉDICO DO HC DÁ 
DICAS DE SEGURANÇA PARA MOTOCICLISTAS

Marcelo Rosa de Rezende afirma que a maioria das mortes no trânsito é resultado do comportamento imprudente
O médico Marcelo Rosa de Re-

zende, do Instituto de Ortopedia 
e Traumatologia do Hospital das 
Clínicas da Faculdade de Medi-
cina da Universidade de São 
Paulo (USP), não tem dúvi-
das: as mortes e lesões graves 
sofridas pelos motociclistas 
são resultado, na maior parte 
dos casos, do comportamento 
irresponsável no trânsito.

Motociclista, Rezende par-
ticipou nesta terça-feira (24) 
da #live organizada pelo De-
tran.SP sobre como conduzir 
uma moto em segurança. Foi 
a última transmissão feita 
pelo Facebook da série rea-
lizada pelo órgão em parceria 
com o Hospital das Clínicas 
acerca de saúde no trânsito.

“O comportamento mais 
grave de um motociclista é 

não entender o veículo que 
está usando. A moto é um ve-
ículo bom, ágil, econômico, 
que ajuda muito no transpor-
te nas grandes cidades. Mas 
é preciso saber que se trata 
de um mecanismo extrema-
mente frágil”, diz.

No Estado de São Paulo, 
34% das vítimas de trânsito 
são motociclistas, de acordo 
com dados do Infosiga SP, 
sistema de dados do Governo 
de São Paulo que traz men-
salmente informações sobre 
acidentes.

Nas conversas do dia a dia 
com pacientes vítimas de 
traumas graves, Rezende diz 
perceber que muitos não têm 
noção a respeito dos compor-
tamentos imprudentes que 
adotam.  Segundo ele, prati-

dicina da USP e citada pelo 
especialista durante a #live, 
os homens (92%) com idade 
média de 30 anos são as prin-
cipais vítimas de acidentes 
com motocicletas.

“O jovem tem um ímpeto 
maior, quer mostrar as habili-
dades, mas é preciso lembrar 
que moto não é para isso. No 
trânsito, é preciso dirigir de 
uma forma absolutamente 
segura”, defende.  

Principais traumas e lesões
Na cidade de São Paulo, 

onde os motociclistas utili-
zam os corredores de trânsi-
to, são comuns as colisões 
laterais, em que os membros 
inferiores são atingidos. De 
acordo com Rezende, o HC 
recebe muitas vítimas de fra-
turas expostas nos membros 

inferiores e são frequentes as 
amputações.

Outra situação comum é 
a projeção do motociclis-
ta, o que causa traumas nos 
membros superiores, fraturas 
graves, lesões na coluna e 
traumas crânio-encefálicos. 
“Infelizmente, os maiores 
doadores de órgãos são os 
motociclistas. É uma estatís-
tica muito triste”, lamenta.

Motociclistas vítimas de 
acidentes costumam ficar 
longos períodos internados 
em recuperação. A pesquisa feita 
USP mostra que, do total de en-
trevistados, apenas 20% tiveram 
alta após antes de seis meses de 
internação e 80% permaneciam 
em tratamento, com limitações 
funcionais e sequelas (30% delas 
definitivas).

camente todos afirmam que 
não provocaram os acidentes.

Entre os principais com-
portamentos imprudentes, 
o médico destaca o excesso 
de velocidade como o mais 
perigoso. E nesse contexto, 
os entregadores de comida in-
tegram um grupo de alto ris-

co, segundo Rezende. “Eles 
deveriam cumprir um tempo 
mínimo nos trajetos, sem se 
arriscar tanto.”

Juventude
De acordo com a pesquisa 

“Causas de Acidentes com 
Motociclistas”, realizada em 
2013 pela Faculdade de Me-

O que há de especial no Templo da 
Boa Vontade (TBV)? Por que o local 
atrai gente de tantas partes do Brasil 
e do mundo? Situado no coração 
do Brasil, o Templo da Paz, como 
também é conhecido, é um ícone 
místico e espaço dedicado à Espiri-
tualidade Ecumênica. Suas portas 
permanecem abertas dia e noite para 
atender peregrinos e visitantes em 
busca de um local para orar ou me-
ditar livremente, conforme a crença 
de cada um. Segundo dados oficiais 
da Secretaria de Estado de Turis-
mo do Distrito Federal (Setur-DF), 
anualmente, mais de um milhão de 
pessoas visitam o monumento.

Conectando com boas energias
No TBV, o sentimento de paz é 

todo o tempo lembrado pelas pessoas 
que frequentam o local. É comum os 
peregrinos surpreenderem-se a cada 
ambiente visitado. Em 2013, por 
exemplo, a guitarrista Bibi McGill, 
da equipe da cantora norte-america-
na Beyoncé, aproveitando a agenda 
de shows da artista no Brasil, esteve 
na Pirâmide da Paz: “É exatamente 
o que precisava para trazer paz para 
minha vida, para trazer purificação e 
um pouco de cura e tranquilidade. Ao 
caminhar na parte escura [da espiral, 
na Nave do TBV], fiquei pensando 
no meu crescimento, do que quero 
me libertar, em que quero mudar. Ao 
chegar no centro, conectei-me com 
a energia do Céu, com a energia da 
Terra, e trouxe isso para o meu cora-
ção. Depois, caminhei na parte clara, 
saindo da espiral mais leve e muito 
conectada” declarou a guitarrista, 
que postou várias fotos da visita em 
sua conta nas redes sociais.

Outros integrantes da equipe de 
Beyoncé acompanharam Bibi na 
visita ao monumento. O cinegrafista 

Templo da Boa Vontade — uma energia extraordinária que ultrapassa fronteiras
para montar um espaço semelhante 
na casa dela.

“O Mistério de Deus Revelado”
A Pirâmide das Almas Benditas 

também recebeu a visita do músico, 
cantor e compositor Robert Plant, 
que foi vocalista da banda britânica 
Led Zeppelin. Considerado um dos 
grandes astros do rock, Plant foi ao 
Templo da Boa Vontade para meditar 
antes de uma apresentação na capital 
federal. Ele estava acompanhado 
por produtores e integrantes de seu 
atual grupo, The Sensational Space 
Shifters. Na ocasião, afirmou que 
muito ouviu falar da Pirâmide da 
Paz, por isso fez questão de conhe-
cer o monumento na primeira visita 
dele à capital do Brasil. No TBV, o 
cantor percorreu todos os ambientes 
e, diante da Mandala, repetiu o ritual 
dos peregrinos, estendendo as mãos 
à frente da obra, para refletir e orar. 
Utilizando a câmera do celular, o ro-
queiro fotografou a inscrição situada 
no Salão Nobre que traz este pensa-
mento do fundador do TBV, José de 
Paiva Netto: “Se há noite escura, 
também existe manhã radiante”. 

Depois de caminhar pela espiral e 
observar o Cristal Sagrado, o cantor 
destacou a qualidade da música am-
biente da Nave do TBV, que favorece 
a meditação. Naquele instante, os 
peregrinos ouviam as composições 
do Oratório O Mistério de Deus Re-
velado, de autoria do compositor 
Paiva Netto. Sabendo disso, Plant 
perguntou, então, como conseguiria 
aquele CD. Em seguida, com o disco 
em mãos, simpaticamente brincou: 
“Posso tocá-las no meu show?”.

Sonho que se tornou realidade
O fundador da Legião da Boa 

Vontade (LBV), Alziro Zarur (1914-
1979), sonhou um dia erguer um 

Douglas Porter, a trompetista Crystal 
Ravél Torres e o fotógrafo Robin 
Harper percorreram os ambientes e 
registraram imagens. Todos se mos-
traram fascinados com a referência 
à Espiritualidade Ecumênica em um 
local onde pessoas de todas as classes 
sociais, etnias, religiões e filosofias 
de vida são recebidas de braços aber-
tos. Na opinião de Crystal Torres, 
que, por conta da profissão, já viajou 
por muitos países, é possível sentir no 
Templo da Boa Vontade uma energia 
extraordinária. Segundo ela, a expe-
riência deixou uma forte impressão. 

“O Templo [da Boa Vontade] é mui-
to mágico, muito espiritual. É um 
lugar lindo para visitar, alcançar o 
equilíbrio e reorientar-se espiritual-
mente. Gostei muito do encontro de 
ideologias e de culturas religiosas, 
porque, no final das contas, Deus é 
Amor. A maior lição que eu aprendi 
é que não importa onde você está, 
Deus é Amor, pois Deus se expressa 
das mais diferentes formas. É muito 
bonito ver tudo isso presente em um 
único lugar.” A visita ao TBV foi tão 
marcante, que Crystal resolveu bus-
car inspiração na ambiência do lugar 

templo do ecumenismo, aberto a 
todas as pessoas que buscassem paz 
e um encontro consigo mesmas e 
com a espiritualidade. Em vida, o 
saudoso jornalista, radialista e poeta 
carioca anunciou o elevado propó-
sito de construir o Templo da Boa 
Vontade na capital do Brasil. Seu 
fiel sucessor, o jornalista, radialista 
e escritor José de Paiva Netto, não 
economizou esforços para concre-
tizar esse ideal. Em 1985, durante 
memorável congresso legionário 
dedicado às mulheres, em Belo Ho-
rizonte/MG, convocou o povo, que 
prontamente atendeu ao chamado. 
“Promessa que o nosso amigo (Za-
rur) fez é uma promessa nossa. Ele 
disse que a LBV daria ao Brasil um 
templo onde as pessoas realmente 
confraternizariam. Para construí-lo, 
nossa principal ferramenta será a Fé 
Realizante, e essa Fé os legionários, 
principalmente as mulheres, têm so-

bejamente...”, afirmou Paiva Netto.
Há 30 anos, o Templo da Boa Von-

tade cumpre o papel de acolher todos 
que, nos desafios da vida, precisam 
de um momento de reflexão. “Se há 
necessidade de um teto para as pessoas 
se protegerem das intempéries atmos-
féricas, urgente se faz um local que as 
abrigue das tormentas do sentimento, 
esquecidas as suas diferenças religio-
sas, ideológicas, políticas, econômicas, 
de modo a se refazerem espiritualmen-
te, descansando das procelas íntimas. 
Todo mundo tem uma dor que não con-
ta a ninguém, desde o mais poderoso ao 
mais simples dos homens, até mesmo 
os Irmãos ateus”, destaca o fundador 
do Templo do Ecumenismo Divino.

Participe das comemorações dos 
30 anos do Templo da Boa Vontade!

Quadra 915 Sul — Brasília/DF — 
Confira a programação acessando: 
www.amigosdotbv.org.
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INSTITUTO DE PREVIDÊNCIA 
MUNICIPAL DE PALMEIRA D’OESTE
Processo nº009 - 13/09/2019
Ref. Aposentadoria Especial
Interessado: ADELSON MARIANO DE BRITO

Decisão        

ADELSON MARIANO DE BRITO, já qualificado nos autos, 
pleiteou sua Aposentadoria Especial, uma vez que o requerente 
apresentou todos os documentos comprobatórios da condição 
de segurado o que corroborou para a concessão do beneficio.

processo está devidamente autuado com os documentos 
comprobatórios e demais peças que demonstra a necessidade 
da concessão do beneficio Especial. 

É o relatório.

Decido. A Aposentadoria Especial é procedente visto que está 
devidamente comprovado pelos documentos constantes nos 
autos que o servidor completou todos os requisitos necessários, 
fazendo jus ao benefício com proventos proporcionais , estando 
assim de acordo com o disposto na Lei Complementar Municipal 
nº. 05/2012.

Publique. Registre. Intime-se
           
D’ Oeste, (SP), 13 de Setembro de 2019.

MARILDE MURZANI TEIXEIRA SANTIAGO
SUPERINTENDENTE   
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TRIBUNAL DE JUSTIÇA DO ESTADO DE SÃO PAULO
VARA ÚNICAVARA ÚNICARUA XV DE NOVEMBRO, 4871VARA 
ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICAVARA ÚNICACOMARCA DE 
PALMEIRA D'OESTE
FORO DE PALMEIRA D'OESTE
VARA ÚNICA
Rua XV de Novembro, 4871, ., Centro - CEP 15720-000, Fone: (17) 
3651-1317, Palmeira D'oeste-SP - E-mail: palmeiradoeste@tjsp.jus.br
Horário de Atendimento ao Público: das 12h30min às19h00min

EDITAL DE CITAÇÃO

Processo Físico nº: 0000882-59.2015.8.26.0414 - Ordem 619/2015
Classe – Assunto: Usucapião - Usucapião Extraordinária
Requerente: ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA

Justiça Gratuita

Vara ÚnicaVara Única
EDITAL DE CITAÇÃO – PRAZO DE 30 DIAS, expedido nos autos da Ação de Usucapião, 
PROCESSO Nº 0000882-59.2015.8.26.0414

O(A) MM. Juiz(a) de Direito da Vara Única, do Foro de Palmeira D'Oeste, Estado de São Paulo, 
Dr(a). Rafael Salomão Oliveira, na forma da Lei, etc.

FAZ SABER aos réus ausentes, incertos, desconhecidos, eventuais interessados, bem como seus 
cônjuges e/ou sucessores, que ANA MARIA DE MENDONÇA VIEIRA ajuizou ação de 
USUCAPIÃO, visando o imóvel denominado parte do lote 12 da quadra 22, situado com frente 
para a Rua Rio de Janeiro, medindo 10 metros de frente e fundos por 14,5 metros na linha da 
frente aos fundos, contendo como benfeitoria uma casa de alvenaria de tijolos coberta com telhas 
romanas e telhas onduladas, com 108,74 m² contendo 2 quartos, sala, cozinha, 2 banheiros, área 
de serviço, alpendre com garagem, devidamente cadastrado na Prefeitura Municipal de São 
Francisco sob nº 000296-00, e registrado no Oficial de Registro de Imóveis da Comarca de 
Palmeira d'Oeste sob nº 5819, tendo em face do arrolamento de bens deixados pelos falecimentos 
de Alcides do Amaral Mendonça e Anna Odette Siqueira de Mendonça, passado a ser tão somente 
do herdeiro Alcides do Amaral Mendonça e sua esposa Rita Miriam Berto do Amaral Mendonça. 
A autora ajuizou a ação alegando posse mansa e pacífica há quase 23 anos, portanto no prazo 
legal. Estando em termos, expede-se o presente edital para citação dos supramencionados para, no 
prazo de 15 (quinze) dias úteis, a fluir após o prazo de 30 dias. Não sendo contestada a ação, o 
réu será considerado revel, caso em que será nomeado curador especial. Será o presente edital, 
por extrato, afixado e publicado na forma da lei. NADA MAIS. Dado e passado nesta cidade de 
Palmeira D'oeste, aos 16 de março de 2017.

DOCUMENTO ASSINADO DIGITALMENTE NOS TERMOS DA LEI 11.419/2006, 
CONFORME IMPRESSÃO À MARGEM DIREITA
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CAMAC
FONE: (17) 3651-1423
FONE/FAX: 3651-1339

CANÁRIO - MATERIAIS PARA CONSTRUÇÕES

RUA BRASIL, Nº 56-100 - CENTRO - PALMEIRA D’OESTE-SP

Jornalista Responsável: Luide Amorim Mendes

“Amarás o teu próximo como a ti mesmo”
Refletindo sobre a socieda-

de em que vivemos, podemos 
concluir que estamos passando 
por grandes desafios sociais e 
religiosos. O ser humano está se 
tornado totalmente indiferente 
com o próximo. Mas, quem é 
o nosso próximo? Essa mesma 
pergunta um doutor da lei a fez 
a Jesus.

Jesus respondeu-lhe usando 
uma simples parábola, a do “Bom 
Samaritano”, para explicar quem 
é o próximo. Um homem que 
descia de Jerusalém para Jericó 
e caiu nas mãos de assaltantes 
que lhe arrancaram tudo, espan-
caram-no e o deixaram ferido. 
Passou um sacerdote, viu aquele 
homem caído e seguiu adiante 
por outro lado do caminho. As-
sim também um levita. Por fim, 
passou um samaritano, viu aquele 
homem caído, teve compaixão e 
ajudo-o, cuidando de suas feridas 
(cf. Lc 10, 29-37).

A pergunta que parece óbvia, 
“quem é o meu próximo? ”, Jesus 
no-la apresenta de forma diferen-
te: como nós fazermos próximos 
de nossos irmãos e irmãs? Nós 
todos, sobretudo as novas gera-
ções, excessivamente envolvidas 
com as novas tecnologias, esta-
mos tendo sensibilidade uns para 

com os outros e construindo uma 
coexistência saudável?

Podemos levantar muitas per-
guntas e ter bons ideais, mas é ne-
cessário agir, estar junto e cuidar, 
ou melhor, se colocar a lavar os 
pés uns dos outros (cf. Jo 13, 14), 
seguindo o exemplo de Cristo. A 
Campanha da Fraternidade deste 
ano, vem nos mostrar caminhos 
para vivermos a caridade de forma 
mais coletiva, tendo como tema as 
“Políticas Públicas”. Como cida-
dãos que somos, temos que estar a 
serviço da coletividade, seguindo 
o exemplo do “Bom Samaritano”.

Com o Sínodo para a Amazô-
nia, convocado pelo Papa Fran-
cisco, que está ocorrendo de 6 a 
27 deste mês, a Igreja Católica 
está dando um belo exemplo 
de atenção aos povos sofridos 
da Amazônia. Este Sínodo tem 
como objetivo olhar para nos-
sos irmãos e irmãs que acabam 
vivendo sem dignidade e que 
precisam de cuidados e, assim, 
valorizar as culturas indígenas e 
de outros povos que ali vivem, 
que se sentes excluídos da so-
ciedade; e olhar também para o 
nosso meio ambiente, que está 
sendo degradado. 

Por isso, o Sínodo está tratando 
a Amazônia sob o ponto de vista 

da ecologia integral. Que este Sí-
nodo possa nos ajudar a ter um 
novo olhar com relação aos nossos 
irmãos e irmãs da Amazônia, a 
exemplo do “Bom Samaritano”, 
e assim podemos honrar o manda-
mento que Cristo nos deixou: amar 
o próximo com a nós mesmos.

Jesus conclui a parábola di-
zendo ao doutor da lei: “Qual 
dos três, em tua opinião, foi o 
próximo do homem que caiu 
nas mãos dos assaltantes? Ele 
respondeu: Aquele que usou 
de misericórdia para com ele; 
Jesus então lhe disse: ‘Vai, e 

também tu, faze o mesmo’” (Lc 
10, 36-37). 

Portanto, precisamos olhar o 
nosso próximo com caridade e 
esperança, para podermos ter um 
bom futuro, seguindo exemplo 
do “Bom Samaritano” que aju-
dou aquele irmão caído à beira 
do caminho, pois precisamos ser 
“misericordiosos como Deus Pai 
é misericordioso” (Lc 6, 36). 

André Aparecido Matanovich
Seminarista e estudante de 

Teologia da Diocese de Jales 
17/10/2019.

STF, TÓFFOLI E A PRISÃO EM 
SEGUNDA INSTÂNCIA

Se nada mudar, o Supremo 
Tribunal Federal deverá decidir 
nesta quinta-feira (17) sobre a 
prisão (ou não) dos condenados 
em segunda instância. A definição 
poderá alterar a jurisprudência 
e levar à libertação de 170 mil 
condenados nesta situação em 
todo o país. Porém, o grande 
indutor dessa mobilização é o 
ex-presidente Lula, preso des-
de 7 de abril do ano passado em 
função da condenação no caso 
do apartamento triplex do Gua-
rujá, em que foi apenado pela 13ª 
Vara Federal de Curitiba, cuja 
sentença teve confirmação no 
TFR-4 (4º Tribunal Federal de 
Recursos). É decisão intrincada, 
já que os cinco ministros tidos 
como “garantistas” da presunção 
de inocência (Gilmar Mendes, 
Ricardo Lewandowski, Marco 
Aurélio Mello, Celso de Mello 
e Rosa Weber) devem votar pela 
não execução da sentença nesse 
nível do processo, enquanto ou-
tros cinco (Alexandre de Moraes, 
Edson Fachin, Luiz Fux, Luís 
Barroso e Cármen Lúcia) conti-
nuarão defendendo a prisão dos 
réus assim que se decide o recur-
so de segunda instância. Assim, 
ficará nas mãos do presidente da 

corte, Dias Toffoli, o solitário e 
importante voto de desempate.

O veredito de Toffoli ganha im-
portância e visibilidade. Existem 
abalizadas opiniões tanto para um 
quanto ao outro lado da questão. 
A suprema corte e seus ministros 
sofrem severo ataque e pressões 
de todos os lados. As redes so-
ciais, nova e influente tribuna da 
sociedade, trazem pronunciamen-
tos que vão desde a defesa contra 
ou a favor até a temerária inter-
venção militar com o fechamento 
do STF e, também, do Congresso 
Nacional. O momento exige mui-
ta reflexão e grandeza. O melhor 
é fortalecer e manter respeitáveis 

as instituições em vez de bani-las. 
Assim preceitua a democracia.

Apesar de sua reconhecida 
notoriedade no cenário nacional, 
Lula não deveria ser o motivador 
de um quadro crítico como esse. 
Qualquer decisão – que o bene-
ficie ou penalize – merecerá as 
críticas dos divergentes; a crítica 
é garantida, vindo de um lado ou 
do outro. Logo, o que se espera 
das autoridades e dos poderes é 
serenidade e até uma certa dose 
de patriotismo. Que os ministros 
do STF, ao decidirem a questão 
mirem exclusivamente o viés da 
justiça efetiva e, sem se preocupar 
que sejam os diretos beneficiados 

ou prejudicados, decidam pelo que 
for melhor ao país e sirva à efetiva 
prática da Justiça.

Uns pregam o direito de o réu 
defender-se em liberdade até a 
condenação transitada em julga-
do. Outros advertem que isso leva 
à impunidade dos que têm dinhei-
ro para pagar bons advogados e 
abusar de recursos protelatórios. 
Aí reside o problema. Que Deus 
ilumine os responsáveis pela de-
cisão e todos pensem exclusiva-
mente no País, jamais em réus, 
interesses ou ideologias...

Tenente Dirceu Cardoso Gon-
çalves

PROFISSIONAIS DA SAÚDE E PROFESSORES COM MAIS 
DE UM VÍNCULO TÊM DIREITO A RESTITUIÇÃO DE IR

Rita Riff, advogada especializada em Direito Previdenciário. Diretora do Brazilian Prev Consultoria em Previdência no Brasil e exterior

Um direito que poucos traba-
lhadores conhecem e exercem é o 
de não recolherem a contribuição 
previdenciária (INSS) sobre suas 
remunerações no valor que ultra-
passar o teto dos benefícios, hoje 
de R$ 6.101,06.

 Quando possui apenas um vín-
culo (empregatício ou de pres-
tação de serviços) essa garantia 
geralmente é respeitada, porém, 
o problema ocorre quando o tra-
balhador mantém mais de um. É 
muito comum, por exemplo, entre 
profi ssionais da saúde e da educa-
ção, que acabam trabalhando em 
dois ou mais estabelecimentos e 
contribuindo em cada um deles.

Nos casos em que o segurado 
exerce mais de uma atividade re-
munerada, o controle dos valores 
a serem recolhidos deve ser feito 
por ele próprio, pois, a Autarquia 
Previdenciária e a Receita Fede-
ral não realizam uma fi scalização 
para averiguar se há recolhimento 
acima do teto previdenciário e, 
por esse motivo, o trabalhador so-
fre prejuízos fi nanceiros ao pagar 
valor superior ao que é devido.

A Instrução Normativa nº. 
971/09 da Receita Federal do 
Brasil esclarece em seu art. 87, 
§ 2º, inciso I, alínea “b”, que 
quando a remuneração global 
do segurado for superior ao limite 
máximo do salário de contribui-
ção, ele poderá eleger qual a fonte 
pagadora que primeiro efetuará o 
desconto, cabendo às que suce-
derem efetuar o desconto sobre a 

parcela do salário de contribuição 
complementar até o limite máxi-
mo do salário de contribuição.

Assim, deverá eleger uma fonte 
pagadora principal sobre a qual 
incidirá a contribuição previ-
denciária e, sendo esta inferior 
ao teto máximo do salário de 
contribuição, a fonte secundária/
subsidiária será responsável por 
complementar o montante a ser 
recolhido até o limite imposto. O 
salário de contribuição será obtido 
a partir da soma das remunerações 
recebidas pelo segurado, podendo 
ser consultada através de sua folha 
de pagamento.

 Por exemplo, um professor que 
exerce docência, de modo conco-
mitante, em duas universidades e 

que em cada um recebe uma re-
muneração de R$ 3.500,00, como 
a soma dos salários de contribui-
ção ultrapassa o teto estabelecido 
pela autarquia previdenciária, 
este professor poderá informar 
a uma das empregadoras que os 
descontos a título de contribui-
ção previdenciária deverão recair 
sobre valor inferior ao total da re-
muneração mensal, uma vez que 
possui fonte pagadora principal, 
ao passo que a secundária deve 
apenas complementar o valor até 
atingir o teto da contribuição.

Na prática são comuns os des-
contos sobre o valor total das re-
munerações mensais, ultrapas-
sando o limite de contribuição. 
Nestes casos, é possível a resti-

tuição dos valores pagos a maior, 
com a devida correção monetária. 
Para tanto, o segurado poderá re-
quere-la através d da Receita Fe-
deral e, havendo embaraços pelo 
órgão quanto ao dever de restituir, 
será possível o ajuizamento de 
ação judicial a fi m de reaver os 
valores pagos acima do teto de 
contribuição.

Portanto, o segurado que exerce 
ou exerceu atividades concomi-
tantes e efetivou o recolhimento 
de contribuições previdenciárias 
sobre valor superior ao teto es-
tabelecido pelo Regime Geral 
da Previdência Social à época de 
cada competência recolhida pode-
rá reaver tais valores, observado o 
prazo prescricional de cinco anos.

Eu ajudo a mudar é mais uma im-
portante iniciativa de mobilização 
social realizada pela Legião da Boa 
Vontade (LBV) em todo o país. O 
foco da campanha é a conscienti-
zação, por isso, a edição deste ano 
traz como recorte “hábitos saudá-
veis em tempos de pandemia”, ao 
apresentar dicas como higienização 
das mãos com água e sabão; uso de 
álcool em gel 70% e de máscara; 
distanciamento social; atividades 
remotas para crianças, adolescentes 
e jovens; cuidado com as pessoas 
idosas; o uso consciente da água; e 
ainda o incentivo à leitura e à práti-
ca de atividade física visando a boa 
saúde mental de todos.

Ao conscientizar as pessoas, 
a campanha também chama a 
atenção para as ações de Solida-
riedade realizadas pela Legião da 
Boa Vontade em prol das famílias 
em situação de vulnerabilidade 
social e em risco alimentar, as 
quais enfrentam enormes desa-
fi os por conta da crise causada 
pela Covid-19. Nesse sentido, a 
iniciativa traz como mensagem: 
“A Solidariedade não pode pa-
rar” e também convida todos a 
doar cestas de alimentos e kits de 
limpeza e de higiene ou qualquer 
valor para que a LBV continue 
socorrendo as famílias. Toda aju-
da é muito bem-vinda! Acesse o 

Campanha da LBV incentiva hábitos 
saudáveis em tempos de pandemia

site www.lbv.org e doe! 
BALANÇO DAS DOA-

ÇÕES
Mesmo com as atividades reali-

zadas em grupo temporariamente 
suspensas, o trabalho da Legião 
da Boa Vontade não parou. Pelo 
contrário, a Instituição intensifi cou 
todas as suas ações humanitárias 
para socorrer famílias atendidas em 
seus programas socioeducacionais 
e também famílias amparadas por 
organizações parceiras. As ações 
da LBV têm garantido cestas de 
alimentos e kits de limpeza e de 
higiene, itens essenciais à sobrevi-
vência nesse período de pandemia. 
A Instituição já entregou mais de 
um milhão e oitenta mil quilos de 
doações, impactando milhares de 
pessoas em todo o país. 

Vale ressaltar que a maioria das 
famílias atendidas é chefi ada por 
mulheres que vivem em comunida-
des indígenas, quilombolas, em pa-
lafi tas, em cortiços e nas periferias 
de cidades em todo o país e sofrem 
os impactos da crise causada pelo 
novo coronavírus. A Solidariedade 
é o que alimenta essas famílias para 
que não fi quem desamparadas e se 
protejam do vírus.

Confi ra todas as ações realiza-
das pela Legião da Boa Vontade no 
endereço @LBVBrasil no Insta-
gram, no Facebook e no YouTube.
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ARTIGO

SENHORA NEGRA, SEMPRE SENHORA
Pe. Junior Lucato  - Chanceler 

No último dia 3 de outubro, o 
mundo foi agraciado com mais 
uma encíclica social do Papa 
Francisco, intitulada em italia-
no, Fratelli Tutti, ou seja, “Todos 
Irmãos”. Nessa encíclica, assim 
como na Laudato Si (Louvado 
Seja), de 2015, o Papa inspirou-
-se em São Francisco de Assis 
para propor à humanidade uma 
coexistência fundada na frater-
nidade e na amizade social, e 
suas implicações desafi adoras 
a todos os setores da sociedade, 
especialmente às lideranças re-
ligiosas e políticas, e a todas as 
pessoas de boa vontade.

“Sonhemos como uma única 
humanidade, como caminhan-
tes da mesma carne humana, 
como fi lhos desta mesma terra 
que nos alberga a todos, cada 
qual com a riqueza da sua fé ou 
das suas convicções, cada qual 
com a própria voz, mas todos 
irmãos.” Assim se expressa o 
Papa, demonstrando a neces-
sidade de toda a humanidade 
abraçar a causa da fraternida-
de universal para superar seus 

perpétuos confl itos culturais, 
econômicos e políticos, que se 
manifestam até mesmo na forma 
de “guerras fratricidas”. 

Neste mundo globalizado, diz 
o Papa, “a política se torna cada 
vez mais frágil perante os pode-
res econômicos transnacionais”. 
Por isso, questiona ele: “Qual 
signifi cado tem hoje palavras 
como democracia, liberdade, 
justiça, unidade? Foram ma-
nipuladas e desfi guradas para 
utilizá-las como instrumento de 
domínio, como títulos vazios de 
conteúdo”. Essa desfi guração de 
sentido da vida sociopolíticas e 
deve, sobretudo, à manipulação 
das consciências dos jovens e à 
imposição de culturas de cunho 
consumista e individualista.

Difunde-se a cultura do con-
flito por meio de polarizações 
políticas acirradas, especial-
mente por quem detém poderes. 
Desta forma, diz o Papa, “a po-
lítica deixou de ser um debate 
saudável sobre projetos a longo 
prazo para o desenvolvimento 
de todos e o bem comum, limi-

tando-se a receitas efêmeras de 
marketing cujo recurso mais 
eficaz está na destruição do ou-
tro”.Essa afirmação contribui 
sobremaneira para o momen-
to que vivemos no Brasil. Ela 
aponta como desafio construir 
um novo estilo de se fazer po-
lítica.

Esse novo estilo de políti-
ca correspondente ao “amor 
social” que, conforme o Com-
pêndio da Doutrina Social 
da Igreja, citado pelo Papa, é 
uma “força capaz de suscitar 
novas vias para enfrentar os 
problemas do mundo de hoje e 
renovar profundamente, desde 
o interior, as estruturas, organi-
zações sociais, ordenamentos 
jurídicos”. A “boa política”, 
segundo o Papa, constrói co-
munhão, contribui para projetos 
comuns, diferentemente da polí-
tica na forma concorrencial que 
dilacera a convivência humana.

O amor social se traduz em 
atos de caridade que criam ins-
tituições mais sadias e estrutu-
ras mais solidárias. Estruturar 

a sociedade, por exemplo, “de 
modo que o próximo não se 
venha a encontrar na miséria” 
é um ato de caridade que, se-
gundo o Papa, tem a conotação 
de “amor político”. A política 
é o mais alto grau da carida-
de, afi nal dar de comer a um 
desempregado é expressão de 
amor, mas assegurar o direito 
ao trabalho a muitos, pela ação 
política, é expressão intensa de 
amor porque os emancipa e os 
dignifi ca.

Embora a caridade política 
englobe a todos, “o núcleo do 
autêntico espírito da política” é 
o “amor preferencial pelos últi-
mos”. Por isso, o Papa Francisco 
propõe à humanidade, particu-
larmente às lideranças religiosas 
e políticas, a construção da cul-
tura do diálogo, da reconciliação 
e da paz, atuando juntos em fa-
vor do bem comum e a promoção 
dos mais pobres. Valorizemos 
seu convite para vivenciarmos a 
alegria de sermos irmãos e irmãs, 
fi lhos e fi lhas de um único Deus. 
Que nossas diferentes vozes for-
me um canto harmonioso!

  CURIOSIDADE

Maioria quer que vacina para Covid seja obrigatória, mostra pesquisa
Pesquisa Datafolha em São 

Paulo, Rio, BH e Recife mostra 
que mais de 75% dos entrevis-
tados afi rmam que querem se 
vacinar contra a Covid-19 
assim que possível. E mais 
de 70% defendem a obrigato-
riedade da vacinação contra a 
doença uma vez que um imu-
nizante seguro e eficaz esteja 
disponível, de acordo com a 

sondagem.
Nessas quatro cidades, o 

apoio à vacinação e à obri-
gatoriedade é majoritário em 
todos os estratos identificados 
pela pesquisa, que ouviu 1.092 
eleitores a partir de 16 anos na 
capital paulista, 900 na flumi-
nense, 800 na mineira e 800 na 
pernambucana nos dias 5 e 6 
de outubro. A margem de erro 

é de três pontos percentuais 
em todos os casos.

O índice mais alto daqueles 
que declaram pretender se va-
cinar foi registrado em Belo 
Horizonte, onde 81% dos en-
trevistados manifestaram a 
intenção, patamar similar ao 
do Rio (80%) e de São Paulo 
(79%) e superior ao do Recife 
(75%). Os que afirmam que 

não vão se vacinar oscilam 
de 15% a 20% conforme a 
cidade.

Já a obrigatoriedade encon-
trou maior apoio dos cariocas 
(77%) e dos belo-horizonti-
nos (76%), e aderência pouco 
menor entre recifenses (73%) 
e paulistanos (72%) - com estes 
últimos, a rejeição à obrigatorie-
dade bate em 27%.
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 DECISÃO

Pacientes de convênios não terão atendimento ambulatorial 
na ala para coronavírus da Santa Casa Fernandópolis

Desde a sexta-feira, 09, usuá-
rios de planos de saúde e convê-
nios (como o Iamspe), não terão 
mais direito a atendimento am-
bulatorial em casos suspeitos de 
coronavírus na Santa Casa de 
Fernandópolis. Apenas o atendi-
mento hospitalar será realizado 
pela instituição.

Segundo o hospital, em nota 
distribuída na sexta-feira, a evo-
lução dos casos, a fl exibilização 
das medidas de distanciamento 
e a negligência de parte da po-
pulação em relativizar a gravi-
dade da doença, além da falta de 
profi ssionais levou a instituição 
a tomar essa decisão.

“Desde então, temos assistido 
a evolução dos casos, a fl exibili-

de enfermagem, farmacêuticos, 
nutricionistas, recepcionistas, co-
zinheiros, auxiliares de limpeza: 
diversas são as categorias profi s-
sionais, dentro de nossa estrutura 
organizacional, que tem prestado 
auxílio direto aos pacientes ou in-
diretamente, dando todo o suporte 
necessário na complexa atividade 
de suporte à vida, dentro do am-
biente hospitalar.”

“Todos esses profi ssionais têm 
sido acometidos por diversos sen-
timentos: medo, angústia, ansie-
dade, dor pela insufi ciência frente 
a tão cruel vírus. Neste período, 
muitos se afastaram por terem sido 
vítimas da mesma moléstia que 
tanto combatem, muitos outros 
viram foram acometidos pelo es-

gotamento físico e psicológico, 
enquanto, no mercado regional, 
encontramos difi culdade em con-
tratar profi ssionais para fortale-
cer a equipe ou repor aqueles que 
decidiram se desligar de nossa 
instituição”, diz trecho da nota.

Até a quinta-feira, 8, convenia-
dos podiam se deslocar até a San-
ta Casa e receber o atendimento 
médico diretamente na unidade 
de coronavírus do hospital. A par-
tir de agora os pacientes nesta si-
tuação devem se deslocar até uma 
unidade de saúde – como UPA, 
UBS’s e CADIP, por exemplo -, 
para posteriormente serem en-
caminhadas para o atendimento 
na Santa Casa. Fonte:  O Extra 
– Fernandópolis

  CALOR

Médica Alerta para a importância de cuidar da hidratação dos idosos durante onda
Com as altas temperaturas regis-

tradas nas últimas semanas no país, 
é preciso redobrar os cuidados com 
a hidratação dos idosos. O alerta é 
da médica geriatra do Residencial 
Club Leger, entidade dedicada ao 
acolhimento de pessoas da tercei-
ra idade, Simone Henriques. Ela 
explica essa faixa etária é mais 
suscetível à desidratação, pois a 
capacidade do organismo para con-
servar a água é reduzida e o senso 
de sede torna-se menos aguçado - 
Por isso, mesmo que a pessoa não 
reclame de sede ou sinta algum 
desconforto, é necessário beber 
água. O corpo necessita estar com 

a temperatura equilibrada - destaca 
Simone.

Ela também ressalta a importância 
de umidifi car o ar, como forma de re-
duzir qualquer problema respiratório. 
Dessa forma, acrescenta a médica, é 
possível evitar ou minimizar casos 
de renite alérgicas. No caso do Resi-
dencial Club Leger, houve aumento 
de oferta de água e um cuidado ainda 
maior em manter os ambientes areja-
dos e ventilados.

- Essa é uma preocupação constante 
que devemos ter. Com o aumento 
da temperatura, devemos estar mais 
atentos aos efeitos que pode gerar na 
saúde dos idosos - conclui Simone.

  CUIDADOS COM A VISÃO

Desvio do olho para fora também é uma forma de estrabismo
 Embora a vesguice seja o tipo 

mais conhecido do estrabismo, 
o desvio do olho para fora, em 
direção às orelhas, também é 
uma forma dessa condição of-
talmológica, muito comum na 
infância.

 Segundo Dra. Marcela Bar-
reira, oftalmopediatra especia-
lista em Estrabismo, o desvio 
do olho para fora é chamado de 
estrabismo divergente. “Esse 
desvio pode ser constante ou in-
termitente, ou seja, pode ocorrer 
sempre ou de vez em quando. O 
intermitente é o mais comum, 
sendo esse o motivo pelo qual os 
pais têm difi culdade de perceber 
o desvio”, comenta.

“O estrabismo divergente in-
termitente fi ca mais evidenciado 
quando a criança está cansada, 
com sono ou mais distraída. Esse 
desvio costuma aparecer após 
o primeiro ano de vida, mas há 

casos em que se desenvolve nos 
primeiros meses”, explica Dra. 
Marcela.

LONGA JORNADA PARA 
O DIAGNÓSTICO

A pequena Valentina, hoje com 
cinco anos, começou a desviar 
o olho aos oito meses. “Minha 
esposa comentou comigo que 
a Valentina estava entortando o 
olho para fora. Eu não reparei 
nada e brinquei que era excesso 
de preocupação. Até que um dia 
eu percebi que o desvio era real”, 
conta Thiago Nassa, empresário 
e pai da Valentina.  A jornada em 
busca do diagnóstico foi longa. 
“Como o estrabismo é uma con-
dição específi ca, precisamos pro-
curar um especialista e não há 
muitos que atendem pelo plano de 
saúde. Só conseguimos encontrar 
uma oftalmopediatra quando a 
Valentina tinha um ano. O diag-
nóstico ocorreu nos primeiros 

A cirurgia visa justamente res-
tabelecer o alinhamento e o equi-
líbrio desses músculos, para que 
funcionem de forma sincroniza-
da.   A especialista ressalta que há 
casos em que o desvio divergente 
intermitente está bem compensa-
do. Assim, é possível acompa-
nhar a evolução do estrabismo 
em consultas periódicas, poster-
gando a cirurgia. “Vale lembrar 
que não há tratamento clínico 
para o estrabismo, exceto para o 
desvio convergente (para dentro) 
causado pela hipermetropia. Esse 
tipo e estrabismo é corrigido com 
o uso de óculos. Os demais só se 
resolvem com a cirurgia”, reforça 
Dra. Marcela.

 CONSULTA DE ROTINA É 
ESSENCIAL NA INFÂNCIA
“Eu nunca imaginei que fosse 

tão importante fazer uma consul-
ta de rotina com um oftalmope-
diatra antes do primeiro ano de 

vida. Felizmente, minha esposa 
percebeu precocemente e con-
seguimos tratar o estrabismo da 
Valentina”, comenta Thiago.

“É importante dizer ainda que 
o tratamento do estrabismo não 
é estético, uma vez que o desvio 
pode causar prejuízos perma-
nentes à visão, levando à am-
bliopia, popularmente conhecida 
como olho preguiçoso. Isso 
significa que a criança pode 
apresentar perda da capacida-
de visual para sempre, assim 
como perda da visão binocular, 
aquela que permite a visão de 
imagens em 3D”, finaliza Dra. 
Marcela.

Recomenda-se a correção 
cirúrgica antes dos sete anos, 
idade em que o desenvolvimen-
to visual está completo. Depois 
disso, a correção será estética e 
eventuais prejuízos visuais serão 
permanentes.

momentos da consulta e não veio 
sozinho. Descobrimos que ela 
tinha também cinco graus de mio-
pia”, diz o empresário.  

“Optamos por fazer a cirurgia 
de correção do estrabismo quando 
ela tinha quatro anos. Hoje ela não 
tem mais o desvio, porém fazemos 
acompanhamento para a miopia, 
pois o grau é alto”, relata Thiago.

CORREÇÃO 
DO ESTRABISMO

Atualmente, a maior parte 
dos estrabismos é tratada com 

cirurgia. Temos quatro músculos 
que comandam os movimentos 
oculares. "No estrabismo, esse 
grupo muscular está desalinha-
do, por isso ocorrem os desvios. 
Podemos fazer uma analogia 
desses músculos com as rédeas 
que comandam um cavalo. Esses 
músculos precisam estar alinha-
dos para realizar os movimentos 
de forma simultânea e na mesma 
direção (para cima, para baixo, 
para a esquerda e para a direita)", 
explica Dra. Marcela. 

zação das medidas de distancia-
mento e a negligência de parte 
da população em relativizar a 

gravidade da doença. Enquan-
to isso, internamente, vimos a 
dedicação incansável de nossa 

equipe.” 
“Médicos, enfermeiros, fi sio-

terapeutas, técnicos e auxiliares 
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EXTRATO DE ADITAMENTO DE CONTRATO

LICITAÇÃO Nº 031/2019
PREGÃO Nº 016/2020
CONTRATO N° 043/2019

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.

CONTRATADA: ADRIANO OLHER PINTOR 29654867800, 
estabelecida à Rua José Morato de Toledo, nº5604, centro 
- Palmeira D’Oeste/SP, CEP 15.720-000,  inscrita no CNPJ 
11.535.949/0001-02.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA 
NA PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS DE APROXIMADAS 1.100(UM 
MIL E CEM) HORAS DE PROPAGANDA VOLANTE DE RUA 
(CARRO DE SOM) CONSISTENTE EM DIVULGAÇÕES E CO-
MUNICADOS DE INTERESSE DA MUNICIPALIDADE.

VALOR GLOBAL DO ADITAMENTO DO CONTRATO: R$ 
39.600,00 (trinta e nove mil e seiscentos reais). 

DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO DO CONTRATO: 
02 de Outubro de 2020.

VIGÊNCIA: 03 de Outubro de 2021
__________________________________________________

EXTRATO DE ADITAMENTO DE SUPRESSÃO DE CONTRA-
TO

PREGÃO Nº 018/2019
CONTRATO Nº 046/2019
PROCESSO Nº 033/2019 

CONTRATANTE: PREFEITURA MUNICIPAL DE PALMEIRA 
D’OESTE – SP.

CONTRATADA PORTO SEGURO COMPANHIA DE SEGUROS 
GERAIS, com sede a Avenida Rio Branco, nº 1489, complemento 
Rua Guaianases, 1238 – bairro Campos Elíseos no município de 
São Paulo - SP., inscrita no CNPJ nº 61.198.164/0001-60.

OBJETO: CONTRATAÇÃO DE EMPRESA PARA A PRESTA-
ÇÃO DE SERVIÇOS DE SEGURO DE VEÍCULOS DA FROTA 
MUNICIPAL.

VALOR GLOBAL DO ADITAMENTO DO CONTRATO: R$ 
39.188,55 (trinta e nove mil cento e oitenta e oito reais e cinquen-
ta e cinco centavos) 

DATA DA ASSINATURA DO ADITAMENTO DO CONTRATO: 
14 de Outubro de 2020.

VIGÊNCIA: 18 de Outubro de 2021

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE PALMEIRA D’OESTE

  NÚMEROS

Pedidos de seguro-desemprego têm queda em 
Fernandópolis no mês de setembro

O mês de setembro registrou 196 
pedidos de seguro-desemprego em 
Fernandópolis, a menor quantida-
de registrada desde março. Depois 
do pico dos pedidos atingido em 
maio, devido à pandemia do novo 
coronavírus, a série mensal segue 
em descenso.

No auge da pandemia, em maio, 
foram 348 pedidos – em abril fo-
ram 344 -, do benefício. A partir da 
abertura gradual da economia, que 
começou em São Paulo no mês de 
junho, os índices registram queda. No 
sexto mês do ano foram 306 pedidos 
– ainda refl exo do endurecimento da 
quarentena.

Na esteira da normalização do mer-
cado, julho registrou queda acentuada 
de pedidos, com 239 solicitações. 

A baixa continuou em agosto, com 
218 requisições e se consolidou em 
setembro, com os 196 requerimentos.

No acumulado do ano Fernandópo-
lis tem 2.429 pedidos de seguro-de-
semprego. O número é 9,8% maior do 
que o registrado no mesmo período de 
2019 quando foram realizadas 2.212 
requisições.

Apesar da grande quantidade em 
números absolutos, na comparação 
com setembro do ano passado foram 
72 pedidos de seguro-desemprego 
a menos em 2020. Os 196 requeri-
mentos de setembro deste ano são a 
segunda menor marca desde o início 
de 2019, quando os dados estão dis-
ponibilizados pelo portal do Minis-
tério da Economia.

BRASIL

Depois de dispararem no primeiro 
semestre por causa da pandemia do 
novo coronavírus, os pedidos de se-
guro-desemprego de trabalhadores 
com carteira assinada continuam a 
cair no segundo semestre. Em se-
tembro, o total de pedidos recuou 
10,6% em relação ao mesmo mês do 
ano passado.

Desde o início de junho, o indi-
cador está em queda. Em setembro, 
466.255 benefícios de seguro-de-
semprego foram requeridos, con-
tra 521.572 pedidos registrados 
no mesmo mês de 2019. Ao todo, 
61,8% dos benefícios foram pedidos 
pela internet no mês passado, contra 
apenas 2,9% em setembro de 2019. 
Créditos: Gustavo Jesus – O Extra 
Fernandópolis.

  FUTEBOL

Após eliminação na Série A3, torcedores do Rio Preto protestam contra diretoria
Torcedores do Rio Preto fi -

zeram um protesto em frente à 
sede do clube, na manhã desta 
segunda-feira.

Os alvos dos protestos foram os 
atuais dirigentes do clube. Elimi-
nado na primeira fase da Série A3 
do Campeonato Paulista, o Jacaré 
vive crise política. Segundo os tor-
cedores, uma eleição foi organizada 
pela atual diretoria com a intenção 
de se reeleger sem consentimento 

dos sócios do clube. O caso estaria 
sendo resolvido na Justiça.

Além de protestar contra a 
direção, os torcedores questio-
naram o fi m do time feminino, 
que colecionou títulos e era um 
dos principais do país, além do 
suposto dinheiro recebido por ser 
um dos clubes formadores do ata-
cante Romarinho, com passagem 
pelo Corinthians e atualmente no 
futebol árabe.


